
141

Redes lusófonas de conhecimento: 
multiculturais, interculturais 

ou transculturais?

Pedro Andrade

pjandrade@gmail.com

Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto 
de Ciências SociaIs, Universidade do Minho, Portugal

Resumo

Pretende-se articular o fenómeno das redes de cooperação cultural globais/
locais aos processos de comunicação entre culturas, a partir da descons-
trução de dois conceitos centrais, as ideias de rede e de comunicação entre 
culturas, em termos de consenso/dissenso entre essas realidades.
O conceito de rede não se esgota na configuração das redes sociais digitais. 
Uma tipologia, entre outras, distingue redes sociais pré-modernas, modernas e 
pós-modernas. Também é possível diferenciar as redes coloniais das redes pós-
coloniais. Na contemporaneidade, estes tipos de rede podem ser utilizados 
num contexto lusófono e global, em termos seja de partilha de conteúdos 
(informação ou conhecimento), seja no quadro de partilha de culturas. Em 
particular, os conteúdos mudam segundo as culturas que os transmitem, 
e de acordo com os modos de comunicação que subjazem a essas culturas.
Nas últimas décadas, a comunicação multicultural ou intercultural emergiu 
como um tema central de embate, combate e debate contemporâneos. Bas-
ta pensar na atualidade dos fenómenos de choque de civilizações (Samuel 
Huntington, 1996), processo em grande parte decorrente de um défice de 
comunicação entre as sociedades e culturas ocidentais e orientais. Um se-
gundo exemplo é a teoria do multiculturalismo engendrada por Charles Taylor 
(1994). Mas é preciso ir um pouco mais além, porque este conceito, como o 
interculturalismo e o transculturalismo, têm adquirido diversas conotações, 
ambiguidades ou incorreções interpretativas.
No caso dos processos comunicativos, a comunicação multicultural postula 
diferenças de informação ou de conhecimento entre (múltiplas) culturas, 
que podem não se relacionar entre si. Por seu lado, a comunicação intercultu-
ral procura (inter)-relacionar a informação e o conhecimento dessas culturas 
distintas. Finalmente, a comunicação transcultural afirma que estamos a en-
trar num mundo para além (daí o prefixo trans) da comunicação cultural tal 
como hoje a conhecemos: por outras palavras, a comunicação transcultural 
transforma a própria cultura em formas de informação/conhecimento nunca 
dantes vistas.
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Introdução

O presente texto pretende articular o fenómeno das redes de coo-
peração cultural transnacionais aos processos de comunicação entre cul-
turas, tanto ao nível global quanto no plano local. Para tal desiderato, é 
necessário refletir sobre as ideias e conceitos centrais envolvidos neste pro-
cesso, e procurar transformá-los, simultaneamente em termos de reflexão e 
disseminação pelo tecido social.

Uma teoria emergente sobre as redes sociais digitais

Fá-lo-emos essencialmente a partir da desconstrução de dois concei-
tos, as ideias de rede e de comunicação entre culturas, sejam elas dialógicas 
ou conflituosas, ou seja, provocando o consenso ou o dissenso.

Desde o surgimento da espécie humana, os agentes sociais move-
ram-se em redes sociais pré-modernas, forjadas através da interação desses 
atores sociais em co-presença, dentro de sociedades antigas e medievais 
(Simmel, 1964). Por exemplo, uma rede de vizinhos ou uma feira medieval.

Mais tarde, após a difusão da imprensa na Europa no século XV, e no 
decorrer da consolidação do espaço público democrático no século XVIII, 
um novo tipo de ator social, o cidadão, passou a circular dentro das redes 
sociais modernas num nível global.

Immanuel Wallerstein (1984) afirma que os Descobrimentos Portu-
gueses foram os primeiros pilares consistentes para a constituição de uma 
economia-mundo e de culturas da modernidade. Em particular, uma certa 
globalização do conhecimento baseava-se na crença de que os conceitos lo-
cais europeus civilização, desenvolvimento e progresso, constituem noções 
universais e inquestionáveis. Este processo fundou, assim, imensas redes 
económicas, políticas e culturais planetárias, e em particular as redes colo-
niais inerentes à hegemonia económica, política e cultural das potências 
europeias globalizadas.

Recentemente, os agentes sociais encontram-se a desconstruir e a 
reconstruir redes sociais pós-modernas, em particular na internet. Este último 
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género de redes prolifera hoje em dia em todo o planeta, em dois modos 
ou estilos complementares:

Desde a primeira década deste século XXI, no seio das redes sociais 
digitais, como o Facebook ou o Twitter, os utilizadores, para além de lerem 
informação, como aconteceu na primeira idade do ciberespaço durante os 
anos 90 do século XX, também escrevem conteúdos. Um tal modo de práti-
ca das redes insere-se na segunda era da internet, a Web 2.0, frequentemen-
te nomeada Web Social. Todas as instituições sociais e espaços públicos 
são afectados por este processo comunicativo global e inter-participativo, 
nomeadamente as instituições culturais como os museus, galerias, univer-
sidades, etc. (Drotner, 2013).

Na segunda década do século XXI, as redes sociais digitais foram 
sendo transformadas em redes sociais-semânticas, dentro da chamada Web 
3.0 ou Web Semântica. Isso significa uma nova época de internet, onde 
as informações circulantes através dos sites ou em outros lugares digitais 
não são apenas descritas e partilhadas, mas acompanham-se de explica-
ções e interpretações mais profundas, que esclarecem melhor o utilizador, 
não apenas quanto ao significado social-semântico desses conteúdos, mas 
igualmente no que respeita às suas conexões lógicas e sociológicas. Os 
campos de aplicação e utilização da web 3.0 são incomensuráveis (Andra-
de, 2010a, p. 27). Também neste caso as instituições culturais desenvolvem 
experimentações aliciantes que promovem a inovação cultural e o conhe-
cimento, como os museus virtuais que recorrem à Web Semântica para a 
pesquisa, organização e disseminação das suas coleções (Robering, 2008). 
No entanto, para além disso, hoje os movimentos sociais tornam-se mais 
exigentes na internet, e edificam inéditos sites e redes sociais e social-se-
mânticas plenas de novos significados dialéticos e transculturais, em vista 
à reconstrução de uma cidadania global (McIntyre, 2013).

Lusofonia multicultural, intercultural ou transcultural?

Ora, na contemporaneidade, estes dois tipos de rede estão a ser uti-
lizados num contexto lusófono e global, não só em termos de partilha de 
conteúdos (informação ou conhecimento), mas igualmente no quadro de 
uma partilha de culturas. Em especial, os conteúdos mudam segundo as 
culturas que os transmitem, e de acordo como os modos de comunicação 
dessas culturas.

Assim sendo, é urgente descodificar tais figuras de comunicação das 
culturas. Vamos fazê-lo relacionando três ideias interligadas, a cada uma 
das quais subjazem diversos processos sociais.
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Nas últimas décadas, a comunicação multicultural ou intercultural 
emergiu como um tema central de embate, combate e debate contemporâ-
neos. Por exemplo, basta pensar na atualidade dos fenómenos de choque 
de civilizações (Huntington, 2011). Este processo é em grande parte decor-
rente de um défice de comunicação entre as sociedades e culturas ocidentais 
e orientais. Um segundo exemplo é a teoria do multiculturalismo engen-
drada por Charles Taylor (1996). Mas é preciso ir um pouco mais além, 
porque este conceito, como o interculturalismo e o transculturalismo, têm 
adquirido diversas conotações e prestam-se facilmente a ambiguidades ou 
mesmo a incorreções interpretativas.

De facto, a multiculturalismo e o interculturalismo não se confundem 
com o transculturalismo, embora se possa articular estes três conceitos. 
Uma tal conexão pode ser realizada no seio de cada objeto de estudo, ou de 
acordo com outros condicionalismos da investigação, sem necessariamen-
te excluir, de modo definitivo, nenhum deles. Grosso modo, no caso dos 
processos comunicativos, a comunicação multicultural postula diferenças 
de informação ou de conhecimento entre (múltiplas) culturas, que podem 
não se relacionar entre si. Por seu lado, a comunicação intercultural procura 
(inter)-relacionar a informação e o conhecimento dessas culturas diferen-
tes. Finalmente, a comunicação transcultural afirma que estamos a entrar 
num mundo para além (daí o prefixo trans) da comunicação cultural tal 
como hoje a conhecemos. Por outras palavras, a comunicação transcultural 
transforma a própria cultura em novas formas de informação e de conhe-
cimento, em particular nas áreas da educação e da investigação científica 
(François, 2012; Hébert, 2006). Em especial, a condição dos jovens regista 
uma mudança assinalável, na medida em que o seu capital social adquirido 
e negociado em contextos transculturais lhes permite novas oportunidades 
na sua vida profissional e pessoal (Kim, 1999).

Inovação do conhecimento em open access

Neste mundo antes de mais transcultural, o processo de inovação do 
conhecimento encontra-se num momento de viragem. Encontramo-nos não 
tanto numa sociedade da informação, mas numa sociedade do conhecimen-
to em rede. A própria dinâmica dos mercados rege-se, cada vez mais, pela 
inovação em conhecimento que pode ser aplicável na produção, distribuição 
e consumo de produtos e serviços concretos nos vários setores da atual 
economia globalizada através da internet.

Em seguida, analisaremos como uma tal inovação do conhecimen-
to se desenvolve, no quadro de um tipo de conhecimento recente, o open 
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knowledge, que é utilizado, tanto a nível global como local, em particular 
por pequenas e médias empresas, inclusive em Portugal.  

Porém, antes disso, vamos caracterizar rapidamente o que se enten-
de por open access, condição sine qua non do open knowledge.

O que é o open access: algumas ideias 
centrais para um debate urgente

Indicarei a seguir alguns traços básicos sobre o significado deste 
processo social, na medida em que existem algumas ideias menos claras 
quanto a este conceito.

Numa definição rápida, open access significa o acesso, através da in-
ternet, à informação em geral e ao conhecimento em particular, sem ne-
nhuma ou poucas restrições para além dos aspetos técnicos. Contudo, no 
caso do conhecimento científico, os trabalhos de investigação em princípio 
são submetidos a uma avaliação prévia por pares, a peer-review, que pode 
ser blinded (desconhecimento do autor ou do avaliador) ou double blinded 
(desconhecimento mútuo de ambos)

O open access envolve um conjunto muito variado de fontes. De início 
foi aplicado a artigos de revistas científicas, mas o seu uso generalizou-se 
paulatinamente a teses, capítulos de livros, monografias, etc.

Os seus tipos principais são os seguintes:

•	 Acesso gratuito (gratis open access). Trata-se do acesso livre na internet 
sem nenhuma condicionante legal.

•	 Acesso livre (libre open access). É o acesso livre em linha, mas com 
algumas restrições relativas a direitos de usufruto da informação e do 
conhecimento, especialmente para defesa da autoria.

Para além disso, existem três grandes estratégias de open access:

•	 Open access verde (green open access). Significa o auto-arquivo realiza-
do pelo próprio autor. Após a publicação de um texto numa revista 
científica, o autor envia uma cópia, frequentemente em formato PDF, 
para um repositório científico. Este repositório científico encontra-se 
normalmente alojado no site de uma instituição de investigação ou de 
ensino. O acesso é livre para um público docente e discente, mas, em 
muitos casos, igualmente para uma audiência mais abrangente. Ou-
tras vezes, o artigo é enviado para um repositório mais central, como 
o DRIVER europeu, ou o Pub Med Central. Também existem sites sem 
vínculo institucional expresso, que facultam este tipo de acesso.
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•	 Open access dourado (gold open access). Consiste na publicação, pelos 
autores, em revistas dedicadas ao open access, correntemente situadas 
no site da respetiva editora.

•	 Revistas em open access híbrido (hybrid open access journals). São publi-
cações periódicas que propõem gold open access, mas a troco de paga-
mento de uma subscrição suportada pelo autor, pela sua institução de 
acolhimento ou por um financiador.

Nas últimas décadas, o open access revelou-se como um movimento 
de interesse público. A globalização da internet e a condução das estratégias 
anteriores de open access no seio das comunidades científicas e editorais, 
fundaram os pedestais para o desenvolvimento de um movimento social 
para a disseminação do open access (open access movement), tendo em vista 
um vasto público de leitores.

Para além das iniciativas precedentes, as próprias revistas científicas 
não de open access, adaptaram-se paulatinamente à nova realidade. Algumas 
delas praticam não apenas assinaturas, mas iniciam novas modalidades de 
acesso, como as licenças de consulta de um site ou o pay-per-view. Outras 
revistas abrem um período de open accces após um semestre ou um ano de 
acesso pago.

Tracemos em seguida uma genealogia breve deste fenómeno. O ter-
mo open access foi sugerido na “Budapest Open Access Initiative”, que se 
realizou em fevereiro de 2002. As regras desta proposta foram desenvol-
vidas em outros dois grandes eventos, o “Bethsda Statement on Open Ac-
cess Publishing” em junho de 2003, e a “Berlin Declaration on Open Access 
to Knowledge in the Sciences and Humanities” (outubro de 2003).

Numa rápida análise interpretativa do conceito seminal tal como foi 
circunscrito em Budapeste, repara-se que a definição desta ideia, por um 
lado, fala de alguns dos mais relevantes meios, média e métodos que subja-
zem ao open access:

•	 O acesso alargado mas ainda desigual à internet.

•	 As principais operações de pesquisa e disseminação de contéudos que um 
utilizador pratica no ciberespaço: ler, baixar informação ou ficheiros, 
copiar, distribuir, imprimir, pesquisar, ou abrir um link para os textos 
completos desses artigos, rastreá-los para indexação, passá-los como 
dados para softwares, etc.

Por outro lado, esta definição assinala a importância dos fins, propó-
sitos ou objetivos do open access:
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•	 O direito ao copyright, mesmo num sistema de open access.

•	 O controlo aumentado do trabalho científico por parte do autor.

•	 O direito, que assiste ao autor, de o seu trabalho ser conhecido e citado.

Tudo isto tem suscitado um amplo debate no espaço público. A meu 
ver, os aspetos acima circunscritos revelam-se centrais, na medida em que:

•	 O acesso à internet não é um dado adquirido, especialmente nas 
sociedades periféricas onde grande parte das comunidades lusófonas 
se situam, devido a incomensuráveis condicionalismos económicos, 
sociais, politicos e culturais.

•	 A pesquisa de fontes de informação científica tem sido, em grande 
parte, transformada radicalmente pela pesquisa operada no ciberespaço, 
que se enquadra, cada vez mais, no próprio processo da investigação 
científica. Assim sendo, as competências e performances inerentes ao 
open access constituem, na sua pragmática, entre outros instrumentos 
e dispositivos discursivos e em grande parte, a própria literacia da 
pesquisa científica, e em particular a sua literacia científico-tecnológica.

•	 Existem hoje formas de copyright nunca dantes vistas, algumas delas 
de natureza híbrida, onde as figuras de remuneração do trabalho cien-
tífico oscilam entre, de um lado, o pagamento tradicional pelo público, 
editoras, universidades e agências nacionais e internacionais de apoio 
à pesquisa, e, de outro lado, o pagamento, pelo próprio autor, a si 
mesmo, da sua própria notoriedade. Em termos de autoria (regime do 
autor), leitoria (perspetiva do leitor) e actoria (dimensão de ator social 
onde o autor e leitor se incluem), o autor já tinha o dever de publicar 
(daí o provérbio científico ‘Publish or Perish’), e o leitor o dever de ler. 
Agora, de um modo algo insidioso, o autor tem o direito a ser conheci-
do e reconhecido, mas desde que pague a publicação do seu texto em 
algumas revistas de renome, ou financie, por vezes a um preço não 
negligenciável, a sua adimissão a um congresso de prestígio.

•	 O controlo alargado, por parte do autor, da sua própria produção é 
hoje uma realidade ainda mais visível nas redes sociais da Web 2.0 e 
nas redes sociais e semânticas da web 3.0, se se adotar uma postura 
crítica e não ingénua das potencialidades das redes digitais para a 
escrita sociológica e, em especial, para a investigação.

•	 O direito de copyright tem que dialogar com a necessidade de um 
autor promover o seu próprio impato científico e social, para além do 
papel tradicional das editoras e das instituições de acolhimento da 



148

Redes lusófonas de conhecimento: multiculturais, interculturais ou transculturais?

Pedro Andrade

sua investigação. Mas isto terá que ser feito a partir da inclusão do 
autor nas grande redes de indexação mundiais, para ser citado pelos 
seus pares e pelo público em geral. O primeiro critério de notoriedade 
é a publicação em revistas científicas globais, hoje mais importante 
do que a publicação em livros, pelo menos no quadro das chamadas 
ciências exatas. Tradicionalmente, os investigadores de países lusófo-
mos, para serem conhecidos e reconhecidos mudialmente, têm que 
publicar em revistas anglófonas ou, embora em muito menor escala, 
em publicações francófonas. No entanto, os textos produzidos em paí-
ses lusófonos podem constituir um destino apetecido para o sistema 
mundial de citações, se se criarem as condições para uma partilha 
justa das citações entre pares. Algumas economias anteriormente pe-
riféricas (China, Índia e Brasil) encontram-se a tentar mudar as regras 
do jogo, que benificiam largamente os países centrais em termos de 
citação científica. 

A propósito, um estudo sobre o open access (Andrade, 2013) entende 
este processo enquanto pilar fundamental da própria investigação científica, 
em particular quanto à open research, que insiste na disseminação, em tem-
po real, dos resultados da pesquisa, promovendo a apresentação pública 
de parte do respetivo work in progress.

Open knowledge

O open knowledge é um conjunto de procedimentos e métodos que 
visa a produção, transferência e partilha de conhecimento de uma forma 
aberta, hoje em dia nomeadamente no ciberespaço. Esta abertura pode re-
ferir-se à transmissão de dados (open data), aos conteúdos (open content), 
ao código de softwares (open source), à pesquisa (open research) e mesmo à 
governança (open governance). Um tal campo social de práticas, nas suas 
relações recíprocas, contribui para a emergência do fenómeno nomeado 
“inovação aberta” (open innovation). 

Essa transferência e partilha de conhecimento aberto apoia-se, em 
grande parte, nas redes sociais digitais da web 2.0, mas também na web 3.0 
ou Web Semântica. As redes sociais-semânticas da web 3.0 utilizam estraté-
gias económicas, sociais, políticas e culturais inéditas ou reformuladas. Por 
exemplo, o data curation, que se define como a seleção de dados a partir 
de várias fontes para a sua publicação e utilização por diversos stakeholders 
interconectados. Um segundo exemplo é o Linked Data: ou seja, a inter-
net hoje não liga apenas pessoas como nas redes sociais da web 2.0, mas 
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igualmente instrumentos de produção e de disseminação do conhecimen-
to, como sucede na web 3.0, que também é denominada internet of things.

Este processo contamina igualmente as organizações, tanto a ad-
ministração pública quanto as empresas privadas. É o caso do desenvolvi-
mento vertiginoso do Business Inteligence 2.0, uma estratégia de gestão que 
substitui os instrumentos produzidos ou adquiridos pelas empresas para 
a consulta de dados, pelo uso mais alargado da internet para a busca de 
informação.

Por forma a delimitar sociologicamente estes processos sociais, entre 
outras reflexões sociológicas, a teoria Coordinated management of meaning 
(CMM) pretende circunscrever a forma como produzimos significados e 
conhecimento no interior dos processos de comunicação em locais de tra-
balho ou de lazer específicos, articulando os níveis macro e microssocias.

Em suma, hoje em dia a inovação não pode deixar de ser social. De 
facto, a inovação serve para o desenvolvimento dos mercados, mas envolve 
igualmente a erradicação das desigualdades sociais e da pobreza, em vista 
a uma mais profunda inclusão social.

Nesta última perspetiva, knowledge commons é um termo que signi-
fica a propriedade e utilização do conhecimento e inteligência coletivos por 
parte de múltiplas comunidades de utilizadores no ciberespaço, desde 
o Estado à sociedade civil (empresas, associações, comunidades locais, 
cidadãos, etc.). Algumas das suas manifestações mais populares são: a 
Open Knowledge Network, uma rede global para o desenvolvimento que 
inclui países lusófonos como Moçambique; as Collaborative Innovation 
Networks (CoIN); os research wikis como o Demopaedia, um wiki sobre 
demografia publicado pelas Nações Unidas; os idea banks, etc.

Em todos estes processos, as recentes metodologias digitais revelam-
-se centrais. Em particular, as bases de conhecimento (knowledge bases), 
ou os sistemas periciais (expert systems) permitem organizar o saber das 
organizações e instituições de uma forma que contribui para uma mais 
eficaz produção e disseminação das inovações relativas ao conhecimento 
com utilidade social.

Open research

A disseminação pública da investigação científica reduz-se frequen-
temente a um papel secundário no seio da agenda de pesquisa. No entan-
to, a apresentação, num estilo participativo, dos resultados e do work in 
progress, constituem passos fundamentais de qualquer investigação. Para 
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este propósito, no presente contexto de transformação urge desenvolver 
estratégias de investigação usando o paradigma epistemológico da open 
research (Andrade, 2013). Uma tal pesquisa aberta consiste na produção e 
receção, simultaneamente crítica e tolerante, da investigação em múltiplas 
dimensões da realidade social: por exemplo, as áreas do conhecimento, os 
produtores e recetores da investigação, a teoria, a metodologia e a discus-
são pública do work in progress e resultados da pesquisa. 

Em particular, é preciso articular as Ciências Sociais e Humanas aos 
novos média, tanto na produção quanto na receção da informação e do 
conhecimento.

Assim sendo, a pesquisa aberta poderá constituir um dos pilares fun-
damentais da emergente Sociedade da Investigação, paradigma social onde 
o cidadão comum reformula o conhecimento e o poder do especialista.

Dito de outro modo, a difusão e o debate avaliados pelos cidadãos e 
não restrito a especialistas constituem garantias da própria excelência da 
investigação, sobretudo quanto à pertinência da sua aplicação ao tecido 
social. Esta postura foi aplicada no contexto de um projeto de pesquisa in-
titulado “Comunicação Pública da Arte: o caso dos museus de arte globais 
e locais” (Andrade, 2016, p. 23).

Em suma, esta pesquisa aberta consiste na produção e receção crí-
ticas da investigação nas seguintes dimensões da realidade social, entre 
outras: (a) heurística de diversas áreas do conhecimento centrais, mas 
igualmente aquelas colaterais a um tema supostamente principal ou mes-
mo único de pesquisa; (b) partilha com investigadores e cidadãos comuns 
de todo o mundo, em vista ao desenvolvimento da compreensão pública 
da Ciência, Tecnologia e Artes e da própria pesquisa, por forma a articular 
os conhecimentos especializados com o conhecimento ordinário da vida 
quotidiana das populações (Chittenden, 2015); (c) discussão de diversas 
teorias, ontologias e conceptualizações comuns edificadas por cidadãos 
ordinários, como as tags de um blogue; (d) desenvolvimento de metodo-
logias participativas e inovadoras, na educação, instrução e investigação 
(Stephenson, 2015); (e) excursão ao máximo de terrenos empíricos do 
mundo, mesmo se por meios digitais e virtuais; (f) mobilização para todos 
os debates possíveis, económicos, ecológicos, políticos, sociais, culturais, 
etc.
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Um exemplo de open research: a base de conhecimentos 
transcultural do projeto “Comunicação Pública da Arte”

Todo este movimento, que utilizou extensiva e intensivamente os 
new media, transformou de raiz a própria atividade de curadoria dos con-
teúdos digitais, em particular aqueles artísticos (Graham, 2010). No campo 
acedémico, recentemente múltiplos ensaios nos Communication Studies e 
Cultural Studies debruçam-se sobre estas problemáticas da transformação, 
por exemplo no caso dos museus físicos e virtuais em regime aberto, relativa-
mente aos significados profundos de processos, agentes e lugares sociais 
como a cultura das comunidades em territórios urbanos (Bautista, 2014).

Entre outras aplicações, esta estratégia foi desenvolvida no projeto 
“Comunicação Pública da Arte: o caso dos museus de Arte Globais/Locais”, 
subvencionado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia e realizado de 
2006 a 2011. O projeto teve um papel pioneiro em Portugal e mesmo a ní-
vel global, quanto à proposta de uma organização científica da informação 
considerando a sua transformação em bases de conhecimento organizadas 
e em rede, no âmbito das Ciências Sociais e Humanas, e em particular no 
seio dos Cultural Studies e das Ciências da Comunicação. Estas bases de 
conhecimento foram publicadas através de quatro sites do projeto, cada um 
deles escrito em duas versões, uma em português e outra em inglês, que 
podem ser consultados nas moradas indicadas na parte final da bibliografia.

As bases de conhecimento metamorfoseiam a informação em co-
nhecimento e, no caso da interpretação do social, através da fusão de he-
ranças oriundas de diferentes culturas. Assim sendo, obtém-se poderosos 
instrumentos de análise, interpretação e disseminação das atuais realida-
des transculturais, através de novas metodologias, como as redes globais 
e igualmente transculturais, onde a informação é apenas um pretexto para 
a partilha do conhecimento. De facto, e como refere Moisés Martins (2015, 
p. 30): 

reunindo uma equipa de sociólogos, programadores e de-
signers, este projeto articulou as metodologias sociológi-
cas como os métodos de intermédia, propondo uma nova 
forma de organização dos média e do conhecimento que 
eles transmitem. A este processo, o coordenador do pro-
jeto, Pedro Andrade (2011), chamou-lhe “hibrimédia”. Em 
seu entender, “hibrimédia” consiste na transformação de 
média originários em média originais. 

Este conceito encontra-se desenvolvido em Andrade (2011, pp. 
175-190).
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Objetivos do projeto

De um modo breve, os objetivos iniciais do projeto “Comunicação Pú-
blica da Arte” pautaram-se por desideratos em três planos, todos eles em 
termos da inovação possível:

1.	 Objetivos epistemológicos: em vista à articulação entre as ciências, as 
novas tecnologias e as artes, e em termos da agenda do projeto e 
organização dos trabalhos, este projeto reuniu uma equipa formada 
por cientistas sociais, informáticos e artistas, distribuidos por duas 
sub-equipas ou task forces: uma para a investigação sociológica, outra 
destinada à experimentação de dispositivos pedagógicos e de pesqui-
sa, edificados em hipermédia e hibrimédia.

2.	 Objetivos teórico-empíricos: procurou-se desconstruir e reconstruir 
o objeto de estudo no seio dos Museum Studies, ou seja, discutir um 
fenómeno pouco estudado em Portugal, a comunicação pública da 
arte em museus locais e globais, e articulá-lo a utilizações práticas 
em instituições concretas, em termos de investigação aplicada da 
investigação pura.

3.	 Objetivos metodológicos: no plano procedimental das Ciências Sociais e 
Humanas, o intuito consistiu em contribuir para a pesquisa de novos e 
inéditos métodos e técnicas científicas, outra área pouco desenvolvida 
no nosso país.

Cremos que estas promessas foram, na sua maioria, cumpridas. De 
facto, em termos teórico-empíricos, os resultados desse projeto revelam-se 
de interesse para a cultura em geral mas também para diversas instituições 
culturais e artísticas em particular. Nesta perspetiva, as atividades desenvol-
vidas foram financiadas quase integralmente pelo projeto, como previsto 
de início, mas igualmente por algumas instituições culturais, contactadas 
no dealbar do projeto mas igualmente no seu decorrer, que se mostraram 
interessadas em participar com apoios de diversa ordem. Conseguiu-se as-
sim criar um consenso e uma atmosfera de cooperação, que se traduziu 
numa diversificada obra comum que visou, acima de tudo, a qualidade e a 
excelência dos trabalhos produzidos e difundidos.

Por exemplo, no caso do Museu Coleção Berardo, principal institui-
ção estudada, foram inquiridos, por uma empresa de sondagens especiali-
zada, diversos segmentos dos visitantes do museu (famílias, escolas, turis-
tas, visitantes em formação ao longo da vida, etc.), que responderam a um 
questionário incluindo questões sobre a visita ao museu, a comunicação 
pública da arte e a sua compreensão, entre outros temas. Visou-se que 
os resultados da análise dos seus públicos registasse um impacto social 
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profundo, na medida em que podem contribuir, em termos de informação 
de base ou de recomendações, para a prossecução de futuras políticas, 
programas e estratégias de ação cultural e educativas.

No seguimento do que se afirmou acima, talvez este estudo seja um 
incentivo para a realização de mais e, se possíveis, inéditas pesquisas sobre 
a comunicação pública da arte e a cidadania cultural, nomeadamente no 
campo da museologia e dos Museum Studies.

Para além disso, nas perspetivas epistemológica e metodológica, foi 
desenvolvida uma metodologia interativa multitoque específica, em vista 
à caracterização dos mencionados perfis de público e das suas estratégias 
de receção da arte e de fidelização ao museu. As utilizações desta metodo-
logia, em ligação com serviços pedagógicos dos museus, parecem muito 
promissoras.

Concretamente, foram desenvolvidos uma mesa interativa multitoque 
e um software especializado e adaptado às necessidades de análise desses 
mesmas audiências culturais e escolares. Espera-se que tais metodologias 
algo inéditas, desenvolvidas no seio deste projeto, sejam eventualmente 
úteis nas tarefas de musealização (comunicação de contéudos no museu, 
etc.), mas também na receção, mais lúdica e eficaz, da arte e da cultura, no 
seio de variadas instituições culturais, e não somente museus.

Em suma, de um modo mais sintético, e como foi proposto no deal-
bar deste projeto, os produtos e serviços finais do projeto agora realizados 
(não apenas as suas publicações mas igualmente a mesa multimédia mul-
titoque ou outros), poderão interessar ou motivar um leque diversificado 
de segmentos da população portuguesa para a informação e formação ar-
tísticas, sedimentando um gosto plural já manifestado ou criando novos 
públicos. Eis algumas sugestões pragmáticas e recomendações sucintas 
relativamente aos públicos da pesquisa aberta envolvidos ou a envolver:

•	 Governantes e agentes interventores na vida pública central, regional 
e local, em cuja agenda se inclua o incentivo da cidadania democrática 
informada e formada pela cultura, pela arte e pelas TIC.

•	 Docentes do Ensino Básico, Secundário e Superior que pretendam 
desenvolver a educação estética dos seus educandos, através da 
convergência entre a formação artística formal na escola e a formação 
artística informal no museu.

•	 Escritores e artistas empenhados em desenvolver novas competências 
e virtualidades nas artes, nomeadamente aquelas ainda insuficiente-
mente divulgadas no espaço museológico, como atividades e trabalhos 
construídos em mixed media, multimédia, hipermédia e hibrimédia.



154

Redes lusófonas de conhecimento: multiculturais, interculturais ou transculturais?

Pedro Andrade

•	 Curadores de museus, centros de arte, fundações e galerias visando 
promover a compreensão pública das artes em geral e dos hibrimédia 
em especial, por parte dos atores sociais comuns.

•	 Licenciados de áreas académicas relacionadas, direta ou indiretamen-
te, com a arte, que procurem enriquecer o seu curriculum e aumentar a 
sua competividade no mercado de emprego, a partir dos conhecimen-
tos facultados na área específica da arte em articulação com as novas 
tecnologias.

•	 Investigadores de áreas artísticas ou das Ciências Sociais e Humanas 
que apostem na originalidade, qualidade, inovação e internacionaliza-
ção da pesquisa sobre os fenómenos artísticos em geral e, em particu-
lar, a comunicação pública da arte e a formação artística informal.

•	 Empresários e quadros das indústrias culturais ou de associações de 
cultura, almejando investir na implementação da literacia das lingua-
gens artísticas e na promoção de e-learning relativamente às novas 
tecnologias e ao multimédia no seio do trabalho empresarial, adminis-
trativo, cooperativo ou associativo.

•	 Jornalistas e técnicos da Comunicação Social que busquem enten-
der melhor o fenómeno da convergência da arte, das tecnologias e 
dos mass media, aliado ao processo aparentemente contraditório da 
fragmentação dos públicos, nas atuais sociedades pós-fordistas ou 
inseridas na modernidade avançada.

Para além disso, esta pesquisa reporta-se à generalidade dos cida-
dãos fascinados ou intrigados pela presença de cultos plurais, sagrados ou 
profanos, surgidos em torno das artes na era das TIC e da internet (na web 
2.0 mas também na web 3.0 ou web semântica), e que circulam em diferen-
tes tribos urbanas e transnacionais das cidades globais.

Entre as redes sociais digitais (web 2.0) e 
as redes social-semânticas (web 3.0)

Em termos de redes transnacionais e transculturais, o projeto “Co-
municação Pública da Arte” desenvolveu vários sites, que se entendem 
como sites social-semânticos (ver Figura 1).
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Figura 1: Home page do site social-semântico do 

projeto “Comunicação Pública da Arte”

Um site sócio-semântico, para além de utilizar redes sociais digitais, 
como sucede na web 2.0, entende-se como um lugar na internet que clarifi-
ca os significados sociais e semânticos do seu conteúdo, como sucede na 
web 3.0 ou web semântica.

Como se referiu atrás, a web 3.0 pode ser definida como um conjunto 
de lugares na internet onde os seus utlizadores:

1.	 efetuam a partilha da informação em redes sociais digitais da web 2.0 
ou web Social;

2.	 mas, igualmente, explicam a estrutura e o impacto social do signifi-
cado da informação veiculada, e organizando-o em bases de conheci-
mento, ontologias, Thesauri e outros dispositivos do saber. Uma onto-
logia é simplesmene um dispositivo de organização do conhecimento 
distribuído por campos semânticos, que por sua vez estruturam um 
conjunto de conceitos e as suas relações, numa dada área do saber. 
Desta forma, a informação é transformada em conhecimento mais 
eficaz: de facto, assim fazendo, esta informação e o saber subjacente 
serão mais profundamente pesquisáveis e passíveis de serem co-
mentados com consciência, quanto às questões que frequentemente 
suscitam.
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3.	 este conhecimento social mais estruturado pode assim ser comu-
nicado e aplicado ao tecido social e partilhado em redes sociais, de 
maneira a suscitar mais e melhor inovação.

 
Figura 2: Exposição de Joana Vasconcelos “Sem Rede” (2010)

Secções dos sites social-semânticos para 
a disseminação do conhecimento

Mas como realizar estes propósitos? As diversas secções dos sites 
social-semânticos procuram complementar a mera informação sobre os 
conteúdos, a partir de dispositivos que pretendem classificar, interpretar e 
explicar esses mesmos conteúdos. Para além disso, este tipo de sites faz re-
ferência a diversos procedimentos práticos, técnicos e metodológicos, por 
forma a articular um dado conhecimento teórico a saberes pragmáticos.

No caso do site do projeto “Comunicação Pública da Arte”, o seu su-
mário, na parte esquerda do site, distingue algumas dessas secções possí-
veis. Por exemplo, a apresentação da exposição de Joana Vasconcelos “Sem 
Rede”, realizada de fevereiro a maio de 2010, que constituiu o principal 
evento estudado pelo projeto, através de questionários, entrevistas, obser-
vação direta, filmagens de video, etc. (Figura 2)
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Figura 3: Mesa interativa multitoque

Para além dessas metodologias de recolha e análise de dados clás-
sicas, utilizaram-se igualmente novas metodologais em hipermédia / hi-
brimédia produzidas para o projeto, como uma Mesa Interativa Multito-
que, atrás referida (Figura 3). Neste dispositivo, os visitantes do Museu 
Coleção Berardo exploravam as obras expostas e construíram, entre outras 
formas de participação, redes visuais de conceitos (tags) que caracterizam 
as obras. (Figura 3).

Em setembro de 2011, realizou-se uma conferência para apresenta-
ção do projeto e lançamento dos respetivos produtos finais, como alguns 
livros (Figura 4).

Ambos estes eventos, a exposição e a conferência, foram amplamente 
publicitados em diversos mass media e nas redes sociais digitais (Figura 5).

O projeto produziu igualmente vários livros, de que o seguinte é uma 
ilustração (ver Figura 6).
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Figura 4: Conferência de apresentação e 
lançamento dos livros do projeto (2011)
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Figura 5: Disseminação de eventos do projeto 

pelas redes sociais digitais e outros média

 
Figura 6: Livro Comunicação Pública da Arte

Para além disso, o site introduz as principais temáticas do projeto, 
bem como faculta uma amostra de textos em PDF para download, nas áreas 
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seguintes, enquanto estímulo (simultaneamente e em qualquer uma des-
sas áreas), para o debate, discussão, intervenção, controvérsia, diálogo e 
cooperação (ver Figuras 7, 8, 9, 10, 11 e 12). Por ex. uma página (ver Figura 
7, em cima à direita) apresenta um artigo do autor intitulado “Museu”, 
incluído no Dicionário Crítico de Arte, Imagem, Linguagem e Cultura desen-
volvido para o Museu de Foz Côa (Andrade, 2010b).

 
Figura 7: Textos, imagens, videos e sites para 

disseminação pública de áreas de debate: área 
“Comunicação Pública da Arte e Museologia”

 
Figura 8: Area de discussão “Artistas e 

gatekeepers nos mundos da arte”
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Figura 9: Áreas de intervenção: Arte pública, 

cidade, literacias, património cultural

 
Figura 10: Áreas de controvérsia: Redes 

sociais digitais e web 2.0 / web 3.0
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Novos instrumentos metodológicos de 
análise e interpretação do saber

Para a análise e interpretação social-semântica da informação, por 
forma a transformá-la em conhecimento, estes sites do projeto usam um ou 
vários dos seguintes dispositivos do saber social e semântico, entre outros:

As janelas interativas de arte

Estas ferramentas de aprendizagem e investigação consistem em 
áreas interativas dos sites, que incluem widgets (mini-aplicações) e links 
para sites e redes sociais (ver Figura 1, em cima à direita), através dos quais 
é possível:

•	 Consultar interativamente conteúdos sobre arte (museus, enciclopé-
dias, debates, entrevistas, etc.) através de pesquisas (searches), leitu-
ras exploratórias (browsing), botões, escrita de comentários, ou outras 
formas de consulta e participação;

•	 Observar, de modo contínuo, informações atualizadas diariamente 
(news e RSS sobre arte, etc.);

•	 Concentrar-se num conteúdo específico para reflexão, diretamente 
visível numa janela relativamente pequena, por forma a permitir uma 
leitura focalizada;

•	 Explorar conteúdos adjacentes a um outro consultado anteriormente, 
rolando o rato horizontal ou verticalmente, ou navegar por conteúdos 
relacionados ao primeiro, clicando em certos links;

•	 Participar e enviar conteúdos para redes sociais e redes social-semân-
ticas, etc.

O Index Social-Semântico

O Index Sócio-Semântico constitui um instrumento experimental 
visando pesquisar informação e para a construção de Ontologias, desen-
volvido seminalmente neste projeto. Por um lado, este tipo de índex experi-
mental transporta o utilizador desde os conceitos e palavras apresentados 
na página do índex até às páginas onde essas ideias são desenvolvidas 
como acontece com um índex tradicional ordenado alfabeticamente (inde-
xes onomástico, geográfico, ideográfico, etc.).

Ambos estes paradigmas de indexes são paratextos. Um paratexto, 
segundo Gerard Genette, é um texto sintético, um conjunto de frases ou 
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palavras ou outros códigos que funcionam como introduções, cartões de 
visita ou aperitivos à leitura de um texto principal.

No entanto, diferentemente do índex alfabético, o índex semântico:

•	 organiza os seus termos em diversos campos semânticos (cada um 
dos retângulos aí apresentados);

•	 dentro desses campos, os termos encontram-se ordenados não alfa-
beticamente, mas 

	 b1) pela ordem da argumentação e correspondente ordem sequencial 
dos vários parágrafos e páginas de um texto, ou

	 b2) pela ordem hipertextual de navegação por meio de links;

•	 As classes de significados dos termos são codificadas por cores. Embo-
ra seja possível definir múltiplas dimensões semânticas, neste site usa-
-se principalmente a seguinte notação (ver exemplos na home page do 
site, que funciona como o 1º campo semântico desse site, e intitulado 
“Benvindo a um projeto sobre museus para cidadãos culturais”):

	 Os fenómenos sociais em geral (nesta pesquisa os processos con-
textuais ao museu), são codificados em amarelo claro, por ex.: “Cida-
de”. Excecionalmente, nas imagens das word clouds colocaram-se em 
branco, para se destacarem do amarelo associado aos atores sociais. 
Exemplo, Livro 1 do projeto, Figura 6.

	 Os atores sociais comuns, as suas práticas e o seu saber ordinário são 
mostrados em amarelo escuro, por exemplo público do museu;

	 Os média, técnicas, novas tecnologias e outros processos e linguagens 
de comunicação aparecem em cor-de-laranja clara. Exemplo: Visita_
ao_ museu_virtual;

	 O conhecimento e métodos científico é associado à cor-de-laranja 
escura. Exemplo: Sociologia_ de_terreno;

	 A cultura e a arte são representadas a vermelho. Exemplo: Janelas_inte-
rativas _de_arte.

Os sub-títulos das secções no Sumário, links ou sub-títulos no corpo do tex-
to, estão marcadas em azul claro. ex.: Index Sócio-Semântico do Site.

•	 O tamanho das letras das palavras que representam os conceitos den-
tro dos campos semânticos corresponde à relevância semântica que 
cada ideia encerra para a investigação específica neste projeto.
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•	 Notar ainda que os conceitos compostos de duas ou mais palavras 
estão ligados por um _. De facto, não basta reduzir todos os concei-
tos a uma única palavra, como sucede em muitas tag clouds , embora 
estes instrumentos já clarifiquem minimamente o conteúdo de um 
texto. Em parte, a tag cloud, ao tentar delimitar esses conceitos, acaba 
por limitar a clareza desses conceitos, tanto o seu significado substan-
tivo quanto o seu sentido contextual num texto em que eles aparecem; 
e, em última análise, essa redução diminui o valor semântico, lógico 
e social daquelas ideias e da próprias tag clouds. Para além disso, as 
cores que por vezes as tag clouds apresentam são frequentemente 
formais, sem sentido explícito. Pelo contrário, as nuvens de conceitos 
deste site apresentam conceitos compostos e coloração semântica, 
como aquela tag cloud definida para o livro Comunicação Pública da 
Arte (Figura 6)

 
Figura 11: Áreas de diálogo: Cultura, jogos e metaversos
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Figura 12: Áreas de cooperação pedagógica: literacias e artes digitais

 
Figura 13: Índex Sócio-Semântico
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Quanto ao modus operandi do Índex Sócio-Semântico, na sua página, 
para aceder à página correspondente a um dado termo, clicar nessa palavra. 
Por exemplo, se clicar no conceito Investigação_aberta, o utilizador navega 
até à home page deste site, onde essa ideia é explicada. Em cada página, 
os termos pesquisados encontram-se assinalados na cor da sua dimensão 
semântica, e em maiúsculas, para mais fácil localização no texto da página.

Fontes de conhecimento complementares

Para além disso, outros recursos sobre o projeto apresentado neste 
site, podem ser acedidas através de vários links. Estas ligações sugerem ao 
visitante deste site, alguns endereços da internet que facultam informação 
social, cultural e semântica, ou onde ocorrem discussões sobre a proble-
mática da arte e a cidadania cultural, por exemplo sítios sobre museus, 
enciclopédias digitais, redes sociais digitais, sites de news sobre arte, etc.

Ágora virtual sócio-semântico

Os dispositivos precedentes desconstroem e reconstroem a informa-
ção e o conhecimento, tanto em termos dos conteúdos quanto dos proce-
dimentos metodológicos necessários para ativar esses conteúdos. Assim 
sendo, tais instrumentos de conhecimento social constituem um pretexto 
para um espaço de exercício de cidadania política e de cidadania transcul-
tural. Com efeito, nestes locais virtuais no ciberespaço e no cibertempo, 
acontecem debates acerca de vários assuntos atuais e urgentes, bem como 
são sugeridas explicações sociais e semânticas de utilidade social sobre os 
pontos discutidos.

Outras áreas do conhecimento mobilizadas 
pelos sites social-semânticos

Recentes transformações notáveis estendem-se a múltiplas áreas do 
conhecimento e das discursividades contemporâneas, como a literatura. 
Um estudo interessante a este nível (Klooss, 1998) versa sobre a comuni-
cação transcultural e a intertextualidade nas literaturas em Inglês. Numa tal 
perspetiva e ambiente de inovação, por forma a explorar outros exemplos 
dos recentes sites sócio-semânticos que proliferam hoje na internet, e para 
colaborar globalmente na construção não apenas da web 2.0 ou web Social 
mas também da web 3.0 ou web Social-Semântica, outras publicações digi-
tais produzidas por este projeto, e consultáveis na parte final da Bibliogra-
fia, são as seguintes:
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Figura 14: Home page do site da web 3 novel

•	 Na área de debates sobre cidadania global, o site sócio-semântico 
Guerras para a paz.

•	 Na área do hibrimédia, o site sócio-semântico Livros Experimentais. A 
propósito, recorde-se que hibrimédia significa a fusão de vários média 
de natureza diferente, num novo medium de comunicação, cuja natu-
reza é distinta dos média que o constituem.

•	 Na área da literatura experimental, o site sócio-semântico web 3 novel 
(ver também as Figuras 14, 15 e 16).

Não é possível descrever aqui estes sites em pormenor. No entan-
to, precisamente porque se trata de sites social-semânticos, o utilizador 
encontra aí diversas explicações sobre os próprios conteúdos, objetivos e 
métodos empregues na construção desses sites. O visitante é convidado a 
participar através de interpretações genuínas, em vista a uma co-reflexivi-
dade entre vários co-autores e co-leitores, relativamente à informação, ao 
conhecimento e às metodoliogias dos saberes sociais.
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Figura 15: Esquema da web 3 novel

 
Figura 16: Análise social-semântica da home page da web 3 novel
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Conclusão

Em suma, é possível debater as redes transnacionais através da pro-
blemática do seu processo de transformação recente, em particular no seio 
da web Social e da web Social-Semântica. Apresentámos sucintamente al-
guns sites social-semânticos que ilustram esta tendência irreversível.

Cremos que uma tal dialética que ocorre no ciberespaço e no ci-
bertempo se articula com as metamorfoses que perpassam no campo 
da comunicação, confrontando as figuras da comunicação multicultural, 
intercultural e transcultural.

Urge agora desenvolver este e outros projetos de redes de informa-
ção e de conhecimento, numa federação de redes que testemunhe a diver-
sidade das economias, políticas e culturas globais e locais, numa fusão útil 
que possa contribuir para a cooperação e debate entre os povos, igualmen-
te no ágora digital.
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